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Resumo: 
Os livros didáticos continuam a ser a principal referência na sala de aula para alunos e professores das 
escolas públicas e privadas do país, embora muitas vezes utilizado de forma variada: em alguns mo-
mentos estimula a reflexão sobre o espaço geográfico e em outros trabalha com a Geografia de modo 
tradicional e não reflexivo. Neste contexto a geologia/geomorfologia da zona costeira é apresentada de 
forma diferenciada nos manuais didáticos de Geografia, onde a abordagem das definições das formas 
que compõem a fisionomia dessa paisagem varia de coleção para coleção, de autor para autor. O objeti-
vo deste trabalho é analisar como a geologia/geomorfologia costeira é abordada nos livros didáticos de 
Geografia do Ensino Médio. A metodologia utilizada baseou-se em revisão bibliográfica e análise com-
parativa de livros didáticos, onde avaliamos os seguintes critérios:  a) análise do perfil do autor ou autores 
b) adequação dos textos e da linguagem ao público ao qual se destina c) qualidade das imagens, repre-
sentações gráficas e cartográficas d) coerência da proposta teórico-metodológica e) abordagem concei-
tual f) as fontes bibliográficas. Os resultados preliminares demonstraram que alguns manuais didáticos 
conservam uma visão restrita sobre essa temática, e quase sempre associada às questões ambientais, 
porém, dispomos de livros didáticos que apresentam uma análise geológico-geomorfológica das regi-
ões costeiras abordando conceitos e definições de feições dessa paisagem, aproximando o docente e o 
aluno ao conhecimento desses ambientes. É necessário revisarmos às práticas de ensino e a produção 
de material didático a partir da concepção geográfica contextualizada. 

Coastal geology/geomorphology in Geography textbooks: for a teaching prac-
tice contextualized

Abstract: 
The textbooks remain the main reference in the classroom for students and teachers in public and pri-
vate schools in the country, although often used in different ways: at times encourages reflection on 
the geographical area and in other works with Geography of traditional and non- reflective mode. In 
this context the geology / geomorphology of the coastal zone is displayed differently in textbooks of 
Geographies, where the approach of the definitions of shapes that make up the face of this landscape 
varies from collection to collection, from author to author. The objective of this work is to analyze how 
the geology / coastal geomorphology is discussed in textbooks of Geography Secondary Education. The 
methodology used was based on literature review and comparative analysis of textbooks , which was 
evaluated using the following criteria: a) analysis of the profile of the author or authors b) appropriate-
ness of texts and language to the audience to which it was intended c) quality of the images, graphic 
and cartographic representations d) consistency of the theoretical and methodological proposal e) con-
ceptual approach f ) the bibliographic sources . Preliminary results show that some textbooks retain a 
restricted view on this topic, and almost always associated with environmental issues, but now we have 
textbooks that present a geological and geomorphological analysis of coastal regions covering concepts 
and definitions of features of this landscape, approaching the teacher and the student’s knowledge of 
these environments. Does it still need to (re ) think the teaching practices and the production of educa-
tional materials regarding the production of a contextualized geography.
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INTRODUÇÃO

A formação política e territorial brasileira 
apresenta uma relação direta com o lito-

ral, onde nesse espaço dar-se-á o início ao processo 
de colonização e povoamento pelos europeus. De 
acordo com Juaçaba Filho; Camillo (2005, p. 27)

O Brasil era, nos primeiros tempos, ilha que se colocava 
entre as muitas terras de além-mar, a fornecer produtos 
primários à metrópole. Sua ocupação se fez beirando o 
litoral. O posicionamento das populações junto ao litoral 
nos primeiros tempos deve ser visto como a fixação entre 
dois vazios: o continental e o oceânico. 

A zona costeira brasileira possui uma ex-
tensão de largura variável de aproximadamente 
10.800 km ao longo da costa, se contabilizadas suas 
reentrâncias naturais e possui uma área de apro-
ximadamente 514 mil Km², dos quais 324 mil Km² 
correspondem ao território de 395 municípios dis-
tribuídos em 17 estados litorâneos (OlIVEIRA & NI-
COlODI et al. 2012).

Ao longo da costa ocorrem unidades fisiográ-
ficas diferenciadas, em decorrência da evolução dos 
processos nos macroambientes: plataforma con-
tinental, massa d’água oceânica, atmosfera e retro 
terra, resultando em ambientes típicos e de transi-
ção (interfaces), tais como: planícies litorâneas, pla-
nícies marinhas, planícies fluviomarinhas e planície 
fluviolacustres, além dos grandes compartimentos 
estruturais, que corresponde a interface entre as 
planícies litorâneas, a linha de costa e o continente 
(CARVAlhO & RIzzO, 1994).

De acordo Censo Demográfico 2010 o com-
plexo sistema costeiro concentra-se 26,58% da 
população brasileira (IBGE, 2011) e quase metade 
reside a menos de 200 Km, onde também está loca-
lizada as principais cidades e importantes parques 
industriais do país (POlETTE et al., 2011).

A localização do Brasil, apresenta distinção 
entre as nações marítimas, pois possui posição 
geográfica estratégica voltada para o Atlântico, o 
que lhe garante condição equidistante dos centros 
mundiais de decisão na Europa e América do Norte, 
proximidade da África Austral, tornando-se elo de 
ligação marítima com outras nações, através dos 
seus portos de águas profundas, bem como clima 
favorável para navegação e comunicação. Portan-

to, entendemos a importância da construção/am-
pliação do debate sobre a mentalidade marítima/
litorânea brasileira, no sentido de compreender os 
conceitos e determinados processos e fenômenos 
relacionado a esse ecossistema. 

Em pesquisa realizada no Brasil em 1997 pela 
Comissão Nacional Independente sobre os Ocea-
nos (CNIO) com proposito de investigar aspectos 
ligados ao mar, apresentou resultado interessante 
sobre a relação dos brasileiros com o mar.

Para 80% dos brasileiros o mar é importante 
ou muito importante como fonte de alimentos e de 
lazer, outros aspectos também foram contemplados 
nessa pesquisa, tais como: poluição marinha, cons-
tituindo fonte de preocupação em relação ao mar, 
principalmente relacionada a poluição das praias, 
baixo consumo do pescado, além de um percentual 
pequeno reconhecer a importância do mar como 
fonte de produção de petróleo.

Esta pesquisa demonstra existência de uma 
mentalidade marítima, porém é fundamental a in-
tervenção da educação subsidiada pela Geografia 
Escolar, no debate dos conceitos e conteúdos rela-
cionados ao ecossistema costeiro, através de práti-
cas pedagógicas e linguagens contextualizadas.

Para Furlan (2011) o estudo geográfico amplia 
o leque de aprendizagens e possibilita no aluno o 
desenvolvimento dos raciocínios espaciais diversos.

Neste contexto, adquire relevância entender 
como a geologia/geomorfologia da zona costeira é 
apresentada nos manuais didáticos, principalmen-
te de Geografia, sobre a abordagem das definições 
das formas que compõem essa paisagem, como 
também diferenças no debate teórico em coleções 
distintas de livro didático.

O objetivo deste trabalho é apresentar a 
análise da abordagem da geologia/geomorfologia 
costeira nos livros didáticos de Geografia do Ensino 
Médio.

1. GEOlOGIA E GEOMORFOlOGIA COSTEIRA 

As ciências geológicas e geomorfológicas 
dedicam-se a estudar a origem, composição, evolu-
ção, funcionamento e formas da superfície da Terra 
e suas interações entre os vários tipos de matérias e 
processos, como também entender o conjunto das 
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transformações naturais e sociais terrestres, na esca-
la espaço-tempo geológico e antrópico.

Para Gonçalves (2007) o conhecimento ge-
ológico atualmente tem na teoria da tectônica de 
placas, nos conceitos que auxiliam a compreensão 
das mudanças ambientais, no tempo geológico e na 
abordagem sistêmica, o conjunto de ideias que se 
relacionam para o entendimento da totalidade da 
Terra.

leinz & Amaral (1998) caracteriza Geologia 
como o estudo da composição, estrutura e dos fe-
nômenos responsáveis pela formação da crosta ter-
restre, bem como o entendimento dos processos 
que agem sobre a superfície terrestre e a força que 
age no interior do planeta Terra.

A ciência geomorfológica tem nas formas do 
relevo seu objeto de estudo Marques (2012). De 
acordo Christofoletti (1980) “as formas representam 
a expressão espacial de uma superfície, compondo 
as diferentes configurações da paisagem morfológi-
ca”. Na análise geomorfológica compreender formas 
e processos torna-se objeto central deste campo do 
conhecimento, no transcorrer do tempo pretérito e 
dos processos atuais. 

Na atualidade a geomorfologia moderna ad-
quire significativa importância, dado sua preocupa-
ção com os processos e a morfogênese antrópica 
(ElORzA et al., 2008), tornando-se cada vez mais 
uma ciência autônoma.

Porém, essa configuração de emancipação 
do conhecimento geomorfológico, não deve ocul-
tar o vínculo profundo que liga a geomorfologia e 
à geologia. Mesmo sendo um ramo da geografia, a 
geomorfologia faz-se presente também na ciência 
geológica.

 A partir do início do século XIX registram-se as 
primeiras contribuições dos geólogos nos estudos 
do relevo, dentre os quais se destacam os trabalhos 
de A. Surell, expondo esquema clássico da erosão 
torrencial, de Jean l. Agassiz, estabelecendo as ba-
ses da morfologia glacial, de W. Jukes, apresentando 
os primeiros conceitos sobre o traçado dos rios, de 
Andrew Ramsay e Grove K. Gilbert, evidenciando a 
capacidade de aplainamento pelas águas correntes, 
de John W. Powell e Clarence E. Dutton, calculando 
os ritmos de arraste e deposição dos sedimentos, 
dentre outros Mendonza et al. (1982). No Brasil os 

estudos geomorfológicos, foram desenvolvidos por 
pesquisadores como: Aziz Ab’ Saber teoria dos do-
mínios morfoclimáticos, Carlos Augusto Figueredo 
Monteiro com os estudos dos geossistemas, Valter 
Casseti com a apropriação do relevo, Jurandyr Ross 
e a classificação do relevo brasileiro entre outros 
com formação em Geografia.

Portanto, o conhecimento geológico e geo-
morfológico precisa ser contemplado nas aulas de 
Geografia no Ensino Médio, de forma que o aluno 
possa ter o contato com diversos conceitos, conteú-
dos e a explicação dos processos atuantes em diver-
sos ambientes, entre eles o costeiro.

Para Souza (2012, p. 308-309) 

A Geomorfologia Costeira é um ramo da Geomorfologia 
que trata das feições costeiras, em especial as praias. En-
volve o estudo de temas específicos ligados à forma e aos 
materiais dessas feições, às mudanças que elas sofrem no 
tempo e no espaço, aos processos sedimentares envolvi-
dos na sua gênese e evolução, bem como a sua relação 
com os mecanismos geológicos e as variações do clima e 
do nível relativo do mar.

As regiões costeiras resultam da relação en-
tre os continentes, os oceanos e atmosfera, carac-
terizando-se no espaço onde as trocas de matéria 
e energia estão entre as mais intensas do sistema 
Terra.

Para Tarbuck & lutgens (2005. p. 560) 

En ningún outro lugar es más perceptible la natureza in-
cansable del agua oceânica que a lo largo del litoral: la 
superfície de contacto dinâmico entre el aire, la tierra y el 
mar. Una interfase es um limite común en el que diferen-
tes partes de sistema interactúan.

A diversidade natural e a formação geológica 
recente desse ambiente, apresentam ecossistemas 
em geral fisicamente inconsolidados, conferindo 
características de vulnerabilidade e fragilidade que 
aliado, as ações de apropriação dos recursos natu-
rais, os impactos da mudanças climáticas e aumen-
to do nível do mar, tendem a condição de desequilí-
brio ambiental (CARVAlhO; RIzzO, 1994).

O conhecimento geológico/geomorfológico 
torna-se preponderante para realização do planeja-
mento ambiental para uso e ocupação dessas áreas, 
visando garantir a manutenção da qualidade am-
biental (ROSS,1997). 

Portanto, trabalhar os conceitos e conteúdos 
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relacionados ao ambiente costeiro ainda no Ensino 
Médio, permitirá ao aluno estabelecer um olhar so-
bre a totalidade e evolução do Sistema Terra, além 
de construção de uma visão crítica para a problemá-
tica ambiental. Madureira; Tagliani et al. (1997) en-
tende ser de extrema importância que a educação 
seja encarada em seu contexto natural, histórico e 
inseparável da sociedade.

2. OS lIVROS DIDÁTICOS E A PRÁTICA PEDAGÓ-
GICA DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA

O sentido da Geografia Escolar é promover 
a aquisição/produção de conhecimento por par-
tes dos alunos, através do domínio da categorias, 
conceitos e procedimentos básicos que subsidiam 
o conhecimento geográfico, como também pensar/
refletir sua realidade em articulação com outras re-
alidades e saberes.

Neste contexto, os livros didáticos de geogra-
fia adquiri relevância como recurso de aprendiza-
gem, suporte curricular para o exercício da prática 
docente, através da materialidade do currículo, atra-
vés de formas de comunicação e linguagens que os 
aproxime aos sujeitos aprendentes.

O livro didático tornou-se o material mais 
acessível e universal no ambiente escolar, em algu-
mas situações e realidades desse país, o único esteio 
pedagógico do professor e do aluno no processo de 
ensino-aprendizagem.

Para Albuquerque (2011, p. 159) os livros didá-
ticos são “todos aqueles que são utilizados na escola 
com fins didáticos, sejam eles manuais, compêndios, 
apostilas, obras literárias, atlas, paradidáticos, além 
daqueles elaborados em formato digital”. 

Fica demonstrado nesse conceito a amplitude 
do que seja o livro didático, não o reduzindo apenas a 
um objeto impresso ou impressão de textos exclusi-
vos para ensinar, pois todo material seja ele produzi-
do ou não com fins pedagógico, pode ser entendido 
como didático no instante que é utilizado com o ob-
jetivo de ensinar-aprender no espaço escolar.

A função do livro didático na escola para mui-
tos docentes está entrelaçada com a ideia do currí-
culo, pois muitas vezes o currículo que é estabeleci-
do na prática da sala aula difere do currículo oficial, 
neste sentido, os manuais didáticos contribuem sig-

nificativamente delineando o planejamento peda-
gógico dos docentes, definindo O que? Como? En-
sinar geografia. Segundo Young apud Albuquerque 
(2011, p. 161) onde evidencia o “currículo como fato 
e o currículo como prática”. 

Nessa perspectiva faz-se necessário ressaltar 
que os livros didáticos trazem em si um método e, 
que contemplam conteúdos subsidiados em posi-
ções teóricas com base na formação e concepção 
epistemológica de quem os produziu.

Portanto, avaliar os manuais didáticos de ge-
ografia dando ênfase em um aspecto do Sistema 
Terra poderá contribuir na escolha adequada dos 
livros didáticos a serem adotados, bem como pos-
sibilitará a diversificação de referência no processo 
de planejamento.

2.1. O professor de Geografia: por uma prática 
contextualizada

O desenvolvimento do conhecimento geo-
gráfico com os discentes da educação básica inicia 
com a escolha e uso adequado do livro didático, 
como também a partir do exercício de práticas con-
textualizadas e significativas.

Fazer os conceitos e feições geológicos/ge-
omorfológicos ter significado para os discentes da 
educação básica é o grande desafio didático/pedagó-
gico para professor no campo geográfico, portanto é 
fundamental dominar este conteúdo, estabelecer di-
versas formas de ensinar e utilizar recursos didáticos 
variados e com linguagem contemporânea. 

O uso das geotecnologias (Google Maps, 
Google Earht, SIG etc.) contribuem significativa-
mente para realização de aulas dinâmicas, capazes 
de motivar o aluno e o instiga-lo a pensar e buscar 
soluções para problemas verdadeiros, levando-o a 
questionamentos para além dos muros da escola.

Indicamos o estudo do meio e/ou atividade/
aula de campo, principalmente para que os alunos 
possam visualizar e compreender em lócus os con-
ceitos que são desenvolvidos no campo da geolo-
gia/geomorfologia, saindo do campo do abstrato. A 
aula de campo propicia a articulação teoria/prática, 
a compreensão contextualizada da dinâmica do Sis-
tema Terra, fazendo com que o aluno estabeleça re-
lação do conteúdo apresentado no livro didático aos 
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processos e fenômenos apresentados em campo.
Para Goettems apud Malysz (2007, p.173) 

A importância do estudo do meio reside ainda no fato 
de propiciar aos educandos o momento e os meios para 
que ele possa descobrir novos elementos naquilo que 
lhe parecia “normal” ou “natural”, de forma que se sentirá 
instigado a entender esses novos elementos e, ao fazê-lo, 
iniciará uma releitura (ampliada) do mundo.

Portanto, ensinar implica uma intervenção 
intencional nos aspectos cognitivos e afetivos dos 
alunos, precisa ocorrer através da articulação entre 
conteúdo e metodologia adequados ao ato de en-
sinar/aprender mediado pelo professor, a partir de 
uma relação de troca de saberes dialógica e bilate-
ral, professor-aluno.

3. METODOlOGIA

Pesquisas sobre uso e qualidade teórico-con-
ceitual dos livros didáticos de geografia encontram-
se incipientes e fragmentadas, há uma lacuna sobre 
estudos mais complexos sobre essa temática e uma 
rede de pesquisadores, pois esse material mesmo 
diante desse novo momento das tecnologias midi-
áticas, permanece na centralidade da prática peda-
gógica e caracteriza a cultura escolar (AlBURqUER-
qUE, 2011).

A metodologia utilizada baseou-se em re-
visão bibliográfica, consulta ao guia de livros Di-
dáticos do Programa Nacional de livros Didáticos 
(PNlD, 2012) e análise comparativa.

Selecionamos dois livros didáticos do 1º ano 
do Ensino Médio, de coleções e autores diferentes, 
obras produzidas em 2010, analisamos os conteú-
dos relacionados a dinâmica das paisagens costei-
ras a partir da adaptação dos critérios qualitativos 
de análise comparativa e orientações do guia do 
PNlD (2012) e dos seguintes critérios: a) análise do 
perfil do autor ou autores; b) adequação dos tex-

tos e da linguagem ao público ao qual se destina; 
c) qualidade das imagens, representações gráficas 
e cartográficas; d) coerência da proposta teórico-
metodológica; e) abordagem conceitual; f ) as fon-
tes bibliográficas, de acordo Pontuschka; Paganelli; 
Cacete, 2007.

A escolha dos livros do 1º ano do E.M para 
análise justifica-se pois é nessa série que são reto-
mados conceitos e conteúdos trabalhados no Ensi-
no Fundamental II pertinente a ciência geográfica, 
de maneira consistente e aprofundada.

4. RESUlTADOS E DISCUSSÃO

O livro A de acordo o Guia PNlD (2012) é uma 
coleção composta por três volumes destinado ao 
Ensino Médio e apresenta como temática central a 
questão ambiental, elo entre os elementos sociais e 
naturais. Fundamentada na concepção da Geogra-
fia Socioambiental e na Teoria dos Sistemas.

A autora é bacharel e licenciada em Geografia 
pela Universidade de São Paulo (USP), com especia-
lização em Metodologia do Ensino pela Universida-
de Positivo, não informa se fez mestrado e douto-
rado, apenas cita sua atuação em escolas públicas 
e particulares como professora e coordenadora na 
cidade de Curitiba.

A questão da adequação dos textos e da lin-
guagem ao público referente a geologia/geomor-
fologia costeira, apresenta-se adequada aos alunos 
do 1º ensino médio, por apresentar um vocabulário 
coerente com as habilidades e competências que o 
aluno deve apresentar nesta fase de ensino de acor-
do Matriz de Referência do ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio). No entanto a definição de Erosão 
Marinha (pag. 64/65) é apresentada dentro do sub-
tema Processos Exógenos de Formação do Relevo 
Terrestre, o embasamento teórico é superficial e in-
completo, demonstrando algumas feições, como as 

Tabela 1: livros didáticos de Geografia do Ensino Médio a serem analisados

Fonte: elaborado pelas autoras.
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falésias que são desconhecidas por muitos alunos e 
mesmo docentes da geografia, necessitando maior 
aprofundamento conceitual. Segundo Suguio 
(1998) no Dicionário de Geologia Sedimentar e áre-
as afins a erosão costeira é processo de erosão, em 
geral de origem natural, que pode atuar tanto em 
costa rasa (com praias) quanto escarpada (falésias 
marinhas), erosão praial e erosão de falésia marinha 
correspondem a casos particulares de erosão cos-
teira. Não faz referência a existência destas erosões 
na linha de costa brasileira e a relação da ocorrência 
da erosão praial aos fatores antrópicos relacionados 
a alterações nas bacias hidrográficas etc.

Para Muehe (2012) as falésias predominam no 
litoral nordestino, a erosão dessas falésias é ativa em 
quase todo litoral, mas também temos a ação erosi-
va em praias. Muitos pesquisadores advogam que 
esse fenômeno se tornou acentuado com elevação 
do nível do mar, porém outros fatores de ordem an-
trópica contribuem também na atuação desse pro-
cesso, destacamos a retenção de sedimento fluviais 
devido a construção de barramentos ao longo do 
curso dos rios.

Entre as 80 a 86 a autora apresenta o conteú-
do Águas Oceânicas, dentro da subunidade Hidro-
grafia, a linguagem é acessível e de fácil compreen-
são, no entanto, o texto apresenta apenas aspectos 

relacionados aos oceanos tais como características 
do relevo submarino, profundidade e a circulação 
oceânica, fazendo referência ao fenômeno El Niño,  
no final do texto é apresentado a problemática do 
lixo marinho, porém em nenhum espaço do capítu-
lo foi demonstrado as feições, os processos e  de-
finições dos ecossistemas da zona costeira, que faz 
interface entre continente e o oceano, tampouco há 
contextualização da problemática do lixo marinho e 
a relação com a bacia de drenagem.

Outro aspecto analisado refere-se à qualida-
de das imagens, representações gráficas e carto-
gráficas. A imagem apresentada na página 65, tem 
fonte confiável, boa qualidade visual, agrega infor-
mações ao texto, porém não sinaliza se a figura é 
uma simulação do processo ou imagem real e, não 
faz referência da ocorrência deste processo na zona 
costeira brasileira .

As imagens utilizadas entre as páginas 80 a 
86, apresenta boa qualidade visual, as fontes são 
adequadas e diversificadas.

Outro critério analisado refere-se à coerência 
da proposta teórico-metodológica, onde o texto 
referente a temática analisada apresenta-se super-
ficial e desconectada da concepção socioambiental 
indicada pela coleção, não problematiza, apenas 
evidencia a questão da ocupação das regiões cos-
teiras e a poluição marinha sem aprofundar a dis-
cussão das causas, restringido as consequências.

Figura 1: Capa do livro Projeto ECO – Geografia.
Fonte: Disponível em: www.livrariasaraiva.com.br. Acessado 

em: 02/04/2014.

Figura 2: Imagem utilizada para caracterizar Erosão Marinha. 
Fonte: GUERINO, luiza Angélica. Geografia – A Dinâmica do 

Espaço Geográfico. - Curitiba: Positivo, 2010.

   
    89



Geografia, Ensino & Pesquisa, Vol. 20 (2016), n.1, p. 84-94
ISSN: 2236-4994   DOI: 10.5902/2236499414214

A abordagem conceitual frágil, não fica evi-
denciado os conceitos e as feições geológicos/ge-
omorfológicos da paisagem costeira, a fonte biblio-
gráfica que subsidia os textos está restrita apenas 
uma obra, exigindo do professor buscar fontes de 
apoio pedagógico com novas abordagens sobre 
essa temática, como também aplicar práticas peda-
gógicas contextualizadas, como aula de campo, uso 
de ferramentas digitais como: Google Maps, Goo-
gle Earth e apoio de apresentações de imagens em 
multimídia. 

De acordo com o Guia PNlD (2012) tanto no 
Manual do Professor quanto no livro do Aluno há 
poucas orientações indicando ou sugerindo ativida-
des fora do contexto da sala de aula.

O livro B analisado apresenta uma aborda-
gem crítica dos conteúdos, valorizando a participa-
ção do aluno na compreensão dos temas, promove 
o desenvolvimento da autonomia do processo de 
aprender, sob enfoque da criticidade cidadã, atra-
vés da articulação do local e o global. 

O livro didático em questão é produzido por 
dois autores, bacharéis em Geografia e mestrado e 
doutorado em Geografia humana pela USP. Obser-
varmos que os autores dos livros didáticos analisa-
dos têm formação inicial na Universidade de São 
Paulo, portanto a concepção geográfica da institui-

ção formadora desses profissionais está implícita no 
material produzido.

A produção dos textos e a forma estrutural da 
linguagem apresentada está coerente e adequado 
ao nível de ensino ao qual se destina, destacando 
em negrito palavras chaves do texto, aumentando o 
vocabulário do aluno. 

Os textos são apresentados em linguagem 
acessível, com informações curtas e relevantes, sem 
rodeios textuais ou alegóricos.

As imagens, as representações gráficas e car-
tográficas, são de ótima qualidade visual, em tama-
nho ajustado aos textos, todas referenciadas seja 
nacional ou internacional, os mapas apresentam es-
cala, em alguns quando necessário tem a indicação 
do norte geográfico. 

De acordo o Guia do PNlD (2012) o referido 
manual didático apresenta ilustrações em grande 
número, de forma diversificada e criativa. Destaca-
se o uso de infográficos, que mostram dados e in-
formações sobre determinados temas, permitindo a 
correlação entre os conteúdos e diferentes lingua-
gens (textual, gráfica, fotográfica e cartográfica).   

Referente a questão relacionada a geologia/
geomorfologia costeira, tanto os textos, como as 
imagens demonstram relação, pois a imagem é uti-
lizada para complementar e dar sentido os concei-
tos apresentados.

O capítulo 6 intitulado de As estruturas e as 
formas do relevo da Unidade 2, apresenta como tema 
central Geografia Física e Meio Ambiente, os auto-
res abordam os conceitos relacionados a fisionomia 
da paisagem, mesmo os autores não sendo pós-gra-
duados em geografia física, demonstram coerência 
teórico-metodológica quando apresentam a atua-
ção do agentes endógenos e exógenos na configu-
ração da modelagem do relevo da superfície terres-
tre e o estabelecimento da relação entre a dinâmica 
da natureza e a sociedade.

A obra apresenta uma concepção teórico-me-
todológica de caráter interdisciplinar, estabelecendo 
relações espaços-temporais, relações entre a socie-
dade e a natureza, através da articulação da realidade 
contemporânea, a partir das transformações em es-
cala global e dos aspectos relacionados com vivência 
das pessoas na escala do lugar.

Os conceitos trabalhados expressam a inter-

Figura 3: Capa do livro Geografia Geral e do Brasil, 1º ano do 
Ensino Médio.

Fonte: Disponível em: www.macelino.blogspot.com.br/. Aces-
so em: 02/04/2014.
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conexão entres os elementos que compõem o Sis-
tema Terra, fazendo uma abordagem entre os pro-
cessos e fenômenos na escala global e a ação no 
espaço geográfico brasileiro.

Entre as páginas 107 e 112 é apresentado o 
Relevo Submarino e suas respectivas feições, como: 
plataforma continental; talude e região pelágica ou 
abissal, demonstrando para os alunos a composição 
geomorfológica desse ambiente através de imagem 
e a definição das mesmas (Figura 4). 

Outro tópico abordado refere-se a Morfologia 
Litorânea, caracterizando os principais processos 
atuantes neste ecossistema, tais como: movimento 
das ondas, erosão, transporte e sedimentação, apre-
senta a definição das formas resultantes dessa ação, 
responsável pela formação de praias, mangues, res-
tingas, falésias, enseada, deltas, recifes entre outros.

As imagens utilizadas no livro para caracte-
rizar as paisagens costeiras, reporta-nos ao litoral 
brasileiro, onde são apresentados recortes de paisa-
gens do Rio de Janeiro, Recife e Florianópolis.

Observamos neste manual a relevância da 
utilização de imagens adequadas aos conceitos 
abordados, pois para muitos alunos é o primeiro 
contato com a paisagem costeira. 

Oliveira Jr. apud Tonini (2011, p.152) contribui 

dizendo que

a presença da imagem é de grande importância no modo 
como pensamos e agimos na realidade, no espaço geo-
gráfico. Essas imagens podem ser tomadas tanto como 
parte das práticas discursivas – signos de uma lingua-
gem-, quanto como objetos do mundo – obras da/na 
cultura.

As imagens nos livros didáticos não devem 
restringir-se a um mero apêndice visual, mas preci-
sa está sendo problematizada dentro do texto, car-
regada de significados, capazes de instigar indaga-
ções para além do que se vê, mas colocar em pauta 
a subjetividade de quem vê (Tonini, 2011).

O manual tem uma bibliografia de qualidade, 
que subsidia a discussão teórica apresentada, com 
autores de grande relevância acadêmica, no campo 
da geologia/geomorfologia, como também no de-
bate ambiental.

O livro do professor ainda apresenta uma as-
sessoria pedagógica, promovendo uma relação en-
tre as orientações e os conteúdos temáticos defini-
dos para ser desenvolvidos junto ao livro do aluno.

A obra conta com informações diversifica-
das e fontes atualizadas, onde fatos são localizados 
adequadamente, permitindo o entendimento de 
forma crítica da relação entre a sociedade/nature-

Figura 4: Caracterização da morfologia do Relevo Submarino.
Fonte: Sene e Moreira, 2010, p.108.
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za. As questões ambientais, políticas e econômicas 
são trabalhadas efetivamente, porém os aspectos 
relacionados questões socioculturais não são con-
templadas, exigindo do docente a busca por outros 
aportes teóricos que subsidie seu trabalho referente 
as questões de cidadania, diversidade, gênero e cul-
turas tradicionais.

O resultado deste estudo demonstra que 
alguns livros didáticos conserva uma visão mera-
mente descritiva e fragmentada da geografia física, 
quase sempre associando o sistema natural às ques-
tões ambientais, dissociada das questões socioeco-
nômicas. No entanto, identificamos manuais didáti-
cos que apresentam uma geografia física sob uma 
perspectiva integrada, menos compartimentada, a 
partir de uma compreensão aprofundada da dinâ-
mica do meio físico.

A abordagem geológica/geomorfológica nos 
manuais a partir das regiões costeiras, apresenta-se 
de forma distinta, sendo que o livro A analisado, os 
conceitos e definições carecem de um maior sub-
sídio teórico/conceitual, principalmente por obra 
está fundamentado na Teoria Geral de Sistemas e na 

Geografia Socioambiental de acordo Guia do PNlD 
(2012) , enquanto o livro B apresenta um consistente 
embasamento teórico, aproximando o docente e o 
aluno ao conhecimento deste ambiente, contribuin-
do para uma aula diferenciada e mais produtiva.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na atualidade as novas mídias digitais se in-
tensificam, seu uso torna-se cada vez mais efetivo 
e democrático, mesmo diante dessas mudanças e 
transformações nas tecnologias de comunicação, o 
livro didático continua exercendo papel importante 
no delineamento do currículo real e da prática pe-
dagógica docente.

Neste cenário das virtualidades digitais, as 
editoras de livros didáticos procuram acompanhar 
estas mudanças, produzindo livros didáticos digitais 
multimidiáticos e hipertextuais, no entanto essas 
produções são acessíveis há uma pequena parcela 
dos alunos do Ensino Médio, pois  estas editoras 
são ligadas a grandes grupos da educação privada 
do país, pois o hábito da leitura a partir da tela do 
computador ainda é embrionário no Brasil, ou seja, 
pouco/quase nenhum acesso por parte dos alunos 
de escolas públicas.   

Esperamos com certa brevidade que essas 
mudanças e transformações dos livros didáticos, em 
especial o de Geografia, faça parte do contexto dos 
exemplares utilizadas pelas escolas públicas desse 
país, pois as possibilidades de agregar o uso de ani-
mações e simulações de processos e fenômenos aos 
livros didáticos, enriquecerá significativamente as au-
las de Geografia, dando maior ênfase aos conteúdos 
relacionados aos aspectos físicos do Sistema Terra.

A natureza não é um agregado de processos e 
fenômenos, mas um sistema aberto, portanto deve 
ser compreendido a partir da heterogeneidade e di-
versidade das formas naturais. Entendemos que o 
ensino de geografia deve estar fundamentado no 
entendimento da relação entre os processos natu-
rais e antrópicos do tempo passado e presente.

A aprendizagem dos aspectos relacionados a 
geologia/geomorfologia do ambiente costeiro de 
forma contextualizada e significativa, ainda na Edu-
cação Básica, permitirá o aluno/cidadão a constru-

Figura 5: Apresentação das feições litorâneas. 
Fonte: Sene e Moreira, 2010, p.108.

Figura 6: Falésias da zona Costeira brasileira. 
Fonte: Sene e Moreira, 2010, p.108.
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ção da consciência sobre as ações de intervenção 
humana nesse ecossistema e suas consequências 
ambientais, sociais e econômicas.

Enriquecer o debate e compreender a dinâmica 
das regiões costeiras, resulta na ampliação do olhar so-
bre um ambiente de extrema importância ambiental, 
sociocultural e socioeconômica para o país.

Construir a ponte entre pesquisa científica, 
conhecimento do cotidiano e o ensino sobre as pai-
sagens costeiras contribuirão para o planejamento 
e ordenamento territorial destes ambientes.

É fundamental que, ainda no processo de 
formação inicial dos licenciandos em geografia, 
esse conteúdo possa ser trabalhado, em disciplinas 
específicas de Geologia e Geomorfologia Costeira, 
aliando teoria e prática, para que possa subsidiar 
atuação dos mesmos no exercício da docência, seja 
no período de estágio ou profissionalmente.
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